
Aula 26 3 Cor e Color Grading no Jornalismo
A Cor da Notícia: O Poder Ético e Narrativo do Color Grading

Imagine que você acabou de cobrir um protesto. O dia estava nublado, e a câmera do seu smartphone, uma 
ferramenta ágil do Mobile Journalism (MoJo), capturou a cena com tons frios e lavados. A energia do momento, a 
tensão nos rostos, a vibração das bandeiras, tudo parece um pouco... apagado. Você sabe que, com alguns 
ajustes, poderia fazer as cores saltarem, tornando a imagem mais "impactante". Mas até que ponto "impactante" é 
sinônimo de "verdadeiro"? Esta é a fronteira delicada e crucial que vamos explorar hoje.

Bem-vindo à Aula 26. Nos próximos minutos, você não vai apenas aprender a manipular cores em um software. 
Você vai aprender a tomar decisões editoriais que vivem no espectro entre a clareza técnica e a manipulação ética. 
O seu objetivo ao final desta aula é duplo: ser capaz de executar uma correção de cor primária que devolva a 
fidelidade à cena e aplicar um color grading sutil que sirva à narrativa sem distorcer a realidade. Entender essa 
diferença é o que separa o profissional de jornalismo do mero operador de software.

Nossa jornada nos levará através da correção de cor primária 3 o processo de "consertar" a imagem para que ela 
pareça natural. Pense nisso como a revisão de um texto, onde você corrige a gramática e a pontuação para 
garantir que a mensagem seja clara. Depois, mergulharemos no color grading, o equivalente a escolher o tom de 
voz do seu texto, criando uma atmosfera. Vamos desmistificar as ferramentas essenciais, como o painel Lumetri 
Color do Adobe Premiere e a poderosa Color Page do DaVinci Resolve, sempre com um olhar crítico sobre a ética 
que deve guiar cada clique seu.



Corrigir Antes de Criar: A Base da Correção 
Primária

Conceito-chave: A correção primária é como afinar um instrumento antes do concerto - essencial para a 
credibilidade.

Antes de pensarmos em criar um "look" ou uma atmosfera, precisamos estabelecer um ponto de partida honesto. 
Uma imagem capturada por uma câmera, seja de um smartphone ou de um equipamento de cinema, raramente 
representa com perfeição o que nossos olhos viram. Lentes, sensores e condições de iluminação introduzem 
distorções. A nossa primeira tarefa, portanto, não é ser criativo, mas sim ser um restaurador da realidade. O 
objetivo é a fidelidade.

Pense na correção de cor primária como a afinação de um instrumento antes de um concerto. Ninguém quer ouvir 
um violino desafinado, não importa quão bela seja a melodia. Da mesma forma, uma reportagem poderosa pode 
perder credibilidade se as cores estiverem distorcidas, com pessoas parecendo doentes com uma pele esverdeada 
ou uma cena diurna parecendo uma tarde sombria. O espectador pode não saber apontar o erro técnico, mas ele 
sentirá que algo está "errado", quebrando a imersão e a confiança.

Exposição
O quão clara ou escura a 
imagem está

Contraste
A diferença entre as áreas claras 
e escuras

Balanço de Branco
A garantia de que o branco é 
realmente branco

Essa "afinação" se baseia em três pilares fundamentais que precisamos ajustar. Dominar esses três elementos é a 
base para qualquer trabalho de cor, garantindo que a sua matéria-prima visual seja limpa, clara e, acima de tudo, 
precisa. É um trabalho técnico, mas com um profundo impacto ético e narrativo.



Dando Luz à Verdade: Dominando Exposição 
e Contraste
Vamos voltar àquela entrevista que você gravou em um ambiente mal iluminado. O rosto da fonte está nas 
sombras, e suas expressões, cruciais para transmitir a emoção da fala, estão perdidas. Ao ajustar a exposição, 
você não está "embelezando" a imagem; você está resgatando uma informação jornalística vital que a limitação da 
câmera escondeu. A luz, aqui, é sinônimo de clareza e transparência.

Ajustar a exposição e o contraste é como ajustar o volume e a clareza de uma gravação de áudio. Se o áudio 
está muito baixo, a mensagem se perde. Se está muito alto e distorcido, a mensagem se torna ininteligível e 
agressiva.

Nosso objetivo é encontrar o "volume" visual ideal. Para isso, usamos ferramentas objetivas chamadas scopes. O 
Waveform, por exemplo, funciona como um medidor de luz para o seu vídeo, mostrando a distribuição de brilho da 
imagem, do preto absoluto (nível 0) ao branco puro (nível 100).

01

Análise do Waveform
Identifique onde está concentrada a 
informação visual

02

Ajuste da Exposição
Leve a informação do rosto para o 
centro do gráfico

03

Controle do Contraste
Ajuste os "Pretos" para manter 
profundidade realista

Na prática, ao analisar o Waveform, você pode ver que a maior parte da informação do rosto do seu entrevistado 
está concentrada na parte de baixo do gráfico, indicando que a imagem está escura (subexposta). Usando um 
controle como "Exposição" ou "Gain" no seu software, você levantaria essa informação para o centro do gráfico, 
trazendo o rosto para a luz. Em seguida, com o controle de "Contraste" ou ajustando os "Pretos" (Blacks), você 
garantiria que a imagem não fique "lavada", mantendo uma profundidade que a torna realista. Essa dança entre luz 
e sombra é o primeiro passo para uma imagem profissional e honesta.



A Cor da Realidade: O Balanço de Branco
Você já tirou uma foto dentro de casa à noite e percebeu que tudo ficou com um tom amarelado e estranho? Ou 
gravou em um dia nublado e a imagem adquiriu um aspecto azulado e frio? Esse fenômeno ocorre porque nossos 
cérebros são mestres em se adaptar a diferentes "temperaturas" de luz, mas as câmeras precisam de uma 
ajudinha. Ajustar o balanço de branco (white balance) é dar essa ajuda, ensinando à câmera o que é a cor branca 
neutra em uma determinada cena.

Pense no balanço de branco como a calibração de uma balança de 
precisão. Se a balança não estiver zerada corretamente, todas as 
medidas que você fizer serão imprecisas. Da mesma forma, se o 
seu branco não for realmente branco, todas as outras cores da sua 
imagem estarão contaminadas por um desvio de cor. No 
jornalismo, isso é gravíssimo. Um tom de pele que pende para o 
verde pode transmitir uma sensação de mal-estar, enquanto um 
ambiente excessivamente azulado pode parecer mais frio e triste 
do que realmente era, influenciando sutilmente a percepção do 
espectador.

Dica Prática: Use sempre um 
objeto branco ou cinza neutro 
como referência para o conta-
gotas.

A solução é surpreendentemente simples e poderosa. Na maioria dos softwares de edição, como o Premiere Pro, 
existe uma ferramenta de conta-gotas (ou eyedropper). Durante a edição, você a utiliza para clicar em um objeto 
na sua cena que deveria ser branco ou cinza neutro 3 uma parede, uma folha de papel, uma camisa branca. O 
software instantaneamente recalcula todas as cores da imagem com base nessa referência, neutralizando a 
contaminação de cor. É talvez o ajuste mais importante para garantir que o que você mostra na tela é uma 
representação fiel da realidade cromática da cena.



A Caixa de Ferramentas: O Painel Lumetri 
Color no Premiere Pro
Agora que entendemos a teoria por trás da correção primária, vamos abrir a nossa caixa de ferramentas digital. 
Para quem edita no Adobe Premiere Pro, o centro de comando para tudo relacionado à cor é o painel Lumetri 
Color. No início, a quantidade de sliders, gráficos e abas pode parecer intimidante, mas a chave é entender que, 
para o jornalismo, 90% do trabalho de correção acontece em uma única seção: "Correção Básica".

Balanço de Branco
Use o conta-gotas para encontrar 
seu ponto neutro

Seção "Tom"
Controle a luminosidade da 
imagem

Saturação
Ajuste sutil da intensidade das 
cores

Imagine o painel Lumetri não como um cockpit de avião, mas como o painel de controle de um bom equipamento 
de som. Você tem os controles essenciais na sua frente, fáceis de acessar. O fluxo de trabalho recomendado é 
lógico e sequencial. Primeiro, você ajusta o Balanço de Branco, usando o conta-gotas para encontrar seu ponto 
neutro, como discutimos. Este é o seu fundamento.

Depois, você passa para a seção "Tom". Aqui, você controla a luminosidade da imagem. O slider de Exposição é o 
seu controle principal de brilho. Abaixo dele, Contraste, Realces, Sombras, Brancos e Pretos permitem um ajuste 
mais fino. Pense na Exposição como o volume geral e nos outros como um equalizador, permitindo que você realce 
os agudos (brancos) ou aprofunde os graves (pretos) sem mudar o volume inteiro. Por fim, o controle de 
Saturação aumenta ou diminui a intensidade de todas as cores. No jornalismo, a regra é a sutileza: um pequeno 
ajuste para devolver a vida à imagem, sem nunca a transformar em uma caricatura.



Para um Controle Fino: A Color Page do 
DaVinci Resolve
Se o Lumetri Color do Premiere é como uma excelente multiferramenta suíça, ágil e integrada, a Color Page do 
DaVinci Resolve é um conjunto de ferramentas cirúrgicas. Resolve é o software padrão da indústria 
cinematográfica para tratamento de cor, e sua versão gratuita oferece um poder quase ilimitado. Para o jornalista 
que busca aprofundar-se em documentários ou reportagens especiais, conhecer seus fundamentos é um 
diferencial competitivo.

Sistema de Nós (Nodes)

A principal mudança de paradigma no Resolve é o seu 
sistema baseado em nós (nodes). Esqueça a ideia de 
aplicar efeitos em uma lista. Aqui, cada ajuste de cor é 
um nó em um fluxograma. O seu vídeo entra no 
primeiro nó, onde você pode, por exemplo, ajustar o 
balanço de branco. A saída desse nó se conecta a um 
segundo, onde você ajusta o contraste. E assim por 
diante.

Rodas de Cor Primárias

O coração da correção primária no Resolve são as 
rodas de cor primárias: Lift, Gamma e Gain. Elas são 
uma forma mais intuitiva e tátil de fazer o que os 
sliders do Lumetri fazem.

Lift
Controla as áreas escuras 
(sombras)

Gamma
Ajusta os tons médios

Gain
Controla as áreas claras 
(realces)

Essa abordagem parece complexa, mas é incrivelmente organizada e flexível, permitindo isolar e modificar cada 
etapa do processo sem afetar as outras. A grande vantagem é que, além de ajustar a luminosidade de cada zona, 
você pode usar a própria roda para introduzir uma cor sutil nelas. Embora essa seja uma técnica mais avançada, 
entender a equivalência (Lift j Sombras, Gamma j Meio-tom, Gain j Realces) já o torna capaz de realizar 
correções primárias precisas.



Quadro Comparativo: Lumetri Color vs. 
Color Page
Após explorarmos as duas principais ferramentas do mercado, fica a pergunta: qual delas é a melhor para você? A 
resposta, como quase sempre no audiovisual, é: depende do projeto e do seu objetivo. Não se trata de uma 
competição, mas de escolher a ferramenta certa para o trabalho. Ambas são capazes de produzir resultados 
profissionais, mas suas filosofias e fluxos de trabalho atendem a necessidades distintas.

Lumetri Color
A beleza do Lumetri Color está em sua integração. Ele 
vive dentro do Adobe Premiere Pro, o que significa 
que você pode ajustar a cor de um clipe e, no segundo 
seguinte, voltar a editar o áudio ou o ritmo da sua 
timeline sem nunca sair do programa. Isso o torna 
ideal para o ambiente de notícias, onde a velocidade é 
essencial. É a ferramenta perfeita para o jornalista que 
precisa editar, colorir e finalizar uma matéria 
rapidamente para o telejornal da noite.

Color Page (Resolve)
A Color Page do DaVinci Resolve, por outro lado, preza 
pelo controle granular e pela precisão. Seu sistema 
de nós e suas ferramentas avançadas (como 
rastreamento de máscaras e qualificadores de cor) 
permitem um nível de detalhe que é simplesmente 
inalcançável no Lumetri. É a escolha para projetos de 
fôlego, como documentários para streaming ou 
grandes reportagens investigativas.

Característica Lumetri Color (Premiere Pro) Color Page (DaVinci Resolve)

Interface Painel integrado com abas e sliders Ambiente dedicado baseado em nós 
(Nodes)

Curva de 
Aprendizagem

Rápida, intuitiva para iniciantes Mais íngreme, exige estudo da lógica 
de nós

Fluxo de Trabalho Ideal para agilidade e edição 
integrada

Otimizado para tratamento de cor 
dedicado

Aplicação Jornalística Notícias diárias, reportagens rápidas, 
MoJo

Documentários, séries, reportagens 
especiais



Além da Correção: O que é Color Grading?
Até agora, nosso foco foi restaurar a realidade. Agimos como técnicos, garantindo que o branco fosse branco e 
que a exposição estivesse correta. Agora, damos um passo adiante e entramos no território do color grading. Se a 
correção é a ciência, o grading é a arte. Aqui, o objetivo não é mais apenas a fidelidade, mas a emoção. O color 
grading é o processo de estilizar a cor para criar uma atmosfera, um tom visual que apoie a narrativa.

Documentário de Natureza
Cores vibrantes e saturadas transmitindo vida e 
exuberância

Filme de Suspense
Cores dessaturadas e tons frios criando desconforto e 
mistério

Pense na diferença entre um documentário sobre a natureza e um filme de suspense. O primeiro provavelmente 
terá cores vibrantes e saturadas, transmitindo vida e exuberância. O segundo tenderá a ter cores dessaturadas, 
tons frios e sombras profundas, criando uma sensação de desconforto e mistério. Essa escolha de paleta de cores 
não é acidental; é uma decisão narrativa poderosa. O color grading é o pincel que usamos para pintar essas 
emoções no nosso quadro.

Pergunta Ética Fundamental: "Este ajuste de cor serve para aprofundar a compreensão da história ou 
para manipular a reação do espectador?"

No jornalismo, o uso do color grading é um terreno que exige um cuidado ético redobrado. Não estamos criando 
ficção. A pergunta que deve guiar cada decisão é: "Este ajuste de cor serve para aprofundar a compreensão da 
história ou para manipular a reação do espectador?". Uma leve dessaturação em uma matéria sobre uma crise 
humanitária pode, por exemplo, enfatizar a sobriedade e a gravidade da situação. Mas aumentar drasticamente o 
vermelho em uma cena de protesto pode exagerar a sensação de violência, distorcendo o fato. Isso nos leva 
diretamente ao coração ético da nossa aula.



Criando um "Look": A Sutileza no 
Jornalismo
Criar um "look" ou uma atmosfera visual em uma peça jornalística não significa aplicar um filtro de Instagram. Pelo 
contrário, o melhor grading no jornalismo é aquele que o espectador não percebe conscientemente, mas sente. É 
um ajuste sutil que unifica a aparência de diferentes clipes (gravados em locais e horários distintos) e reforça o tom 
da matéria sem gritar por atenção.

01

Análise do Contexto
Reportagem sobre seca em região agrícola

02

Identificação do Problema
Entrevistas internas vs. imagens externas com 
temperaturas de cor diferentes

03

Aplicação do Grading
Leve tonalidade quente e amarelada + aumento sutil do 
contraste

04

Resultado
Coesão visual que reforça sensação de calor, secura e 
poeira

Imagine que você está produzindo uma reportagem especial sobre a seca em uma região agrícola. As entrevistas 
foram feitas em ambientes internos com iluminação artificial, e as imagens de apoio foram captadas sob o sol forte 
do meio-dia. A correção primária igualou a exposição e o balanço de branco de cada clipe. Agora, no grading, 
você poderia aplicar uma leve tonalidade quente e amarelada a todos os clipes, além de aumentar sutilmente o 
contraste. O resultado? As imagens ganham uma coesão visual, e a paleta de cores reforça a sensação de calor, 
secura e poeira, imergindo o espectador no ambiente da história.

Essa abordagem se conecta diretamente com as narrativas transmídia. Ao criar um "look" visual consistente para 
uma grande reportagem, você fortalece a identidade do projeto em todas as plataformas. As mesmas cores e tons 
podem ser aplicados nos vídeos para o YouTube, nas fotos para o Instagram e nos gráficos para o portal de 
notícias, criando uma experiência coesa e profissional para o público, independentemente de como ele consome o 
conteúdo. O grading se torna parte da "marca" da sua história.



A Ética da Cor: A Linha Tênue entre Realce e 
Falsificação
Chegamos ao ponto mais crítico de nossa discussão. O poder de alterar cores e luz nos confere uma 
responsabilidade imensa. No jornalismo, nosso compromisso é com a verdade factual. Onde, exatamente, 
traçamos a linha entre realçar a verdade visual e fabricar uma nova realidade? Esta não é uma pergunta com uma 
resposta fácil, mas existem princípios que devem nos guiar.

7 Grading Ético

Adiciona clareza e contexto

Reflete condições reais da cena

Tem justificativa editorial clara

Exemplo: Tornar cena mais quente para refletir 
calor do deserto

7 Grading Antiético

Impõe emoção não inerente à cena

Manipula percepção dos fatos

Não tem justificativa factual

Exemplo: Escurecer céu para fazer político parecer 
ameaçador

A analogia mais útil é comparar o tratamento de cor com o uso de adjetivos em um texto. Um bom jornalista usa 
adjetivos para adicionar precisão e clareza.

Um caso prático é o uso de imagens de protestos. Aumentar a saturação do vermelho nas bandeiras ou do laranja 
no fogo pode criar uma imagem mais "excitante", mas também pode inflar a percepção de violência e conflito. A 
regra de ouro é a justificativa editorial. Você deve ser capaz de explicar cada decisão de cor. "Eu aumentei a 
exposição aqui para que o rosto do entrevistado ficasse visível" é uma justificativa técnica e ética. "Eu adicionei 
um tom azulado para que a empresa parecesse mais fria e impessoal" é uma manipulação editorial que cruza a 
linha da ética.



Fact-Checking Visual e a Cor Original
Em uma era de desinformação galopante, o Fact-Checking Visual tornou-se uma habilidade essencial para o 
jornalista. Isso envolve não apenas verificar a origem de uma imagem ou vídeo, mas também analisar se o 
conteúdo foi alterado para enganar. Uma das formas mais comuns e sutis de manipulação é, precisamente, a 
alteração de cor e luz.

Exemplo de Manipulação
Vídeo de suposta explosão noturna com céu 
brilhante e alaranjado, sugerindo incêndio de 

grandes proporções

Análise Técnica
Exame das sombras e qualidade da luz revela que foi 
gravado durante pôr do sol com contraste e 
saturação aumentados

Detecção da Falsificação
Identificação da manipulação através de 

conhecimento técnico de tratamento de cor

Imagine receber um vídeo de uma suposta explosão noturna. O céu está brilhante e alaranjado, sugerindo um 
incêndio de grandes proporções. No entanto, um analista treinado poderia examinar a imagem e, através de suas 
sombras e da qualidade da luz, determinar que o vídeo foi, na verdade, gravado durante o pôr do sol e teve seu 
contraste e saturação drasticamente aumentados para simular um desastre. A sua habilidade em entender e 
identificar o tratamento de cor não serve apenas para produzir, mas também para verificar e desmentir.

Boa Prática: Sempre arquive a versão original (flat ou log) do seu material como "negativo digital" para 
comprovar integridade.

Quando você, como jornalista, trata a cor do seu próprio material, a transparência é fundamental. É uma boa 
prática arquivar sempre a versão original, não tratada (flat ou log), do seu material. Isso serve como um registro do 
que a câmera capturou, um "negativo digital". Se o seu trabalho for questionado, você pode apresentar o material 
original para demonstrar que seus ajustes de cor foram feitos para clareza e fidelidade, e não para distorcer os 
fatos. Em um ambiente de baixa confiança, essa capacidade de provar a integridade do seu processo de trabalho é 
inestimável.



Acessibilidade e Cor: Um Novo Imperativo
A discussão sobre cor não estaria completa sem abordarmos a acessibilidade e a inclusão. Estima-se que 
centenas de milhões de pessoas no mundo tenham alguma forma de daltonismo ou baixa visão. Uma escolha de 
cor que parece clara e esteticamente agradável para você pode tornar o conteúdo ilegível ou incompreensível para 
uma parte significativa do seu público.

Deuteranopia
Dificuldade em distinguir 
vermelho e verde - o tipo 
mais comum de daltonismo

Baixa Visão
Necessidade de alto 
contraste entre texto e 
fundo para legibilidade

Design Inclusivo
Uso de formas, texturas e 
etiquetas além das cores 
para diferenciação

Pense, por exemplo, em um gráfico que você está criando para ilustrar dados em sua reportagem. Se você usa 
vermelho e verde para diferenciar duas linhas, como é comum, pessoas com o tipo mais comum de daltonismo 
(deuteranopia) podem não conseguir distingui-las. O mesmo se aplica a legendas. Colocar uma legenda branca 
sobre um fundo muito claro, sem um contorno ou sombra, pode torná-la impossível de ler para pessoas com baixa 
visão.

A solução passa por adotar práticas de design inclusivo. Ao criar gráficos, use não apenas cores, mas também 
diferentes formas, texturas ou etiquetas para distinguir os elementos. Para legendas, garanta sempre um alto 
contraste entre o texto e o fundo. Existem ferramentas online que simulam como suas imagens e vídeos serão 
vistos por pessoas com diferentes tipos de daltonismo. Usá-las para verificar seu trabalho não é apenas uma 
formalidade técnica; é um ato de respeito e um compromisso de garantir que a informação jornalística seja 
acessível a todos, sem exceção. A cor deve ser uma ferramenta para a clareza, não uma barreira para a 
compreensão.



Automação e IA no Tratamento de Cor
O cenário da pós-produção está sendo transformado pela Automação e Inteligência Artificial (IA), e o tratamento 
de cor não é exceção. Ferramentas que antes exigiam horas de trabalho manual de um colorista experiente estão 
se tornando acessíveis com o clique de um botão. Isso representa uma oportunidade imensa para o jornalista 
moderno, que precisa trabalhar com agilidade sem sacrificar a qualidade.

Clipe Original (MoJo)
Material bruto capturado em smartphone

Análise por IA
Algoritmo identifica problemas de cor 
automaticamente

Correção Automática
Sugestões de exposição e balanço de branco

Revisão Ética
Jornalista faz ajuste fino e validação

Softwares como o Premiere Pro e o DaVinci Resolve já incorporam funções de "Auto Color". Ao analisar a imagem, 
o algoritmo tenta identificar e corrigir problemas de exposição, contraste e balanço de branco automaticamente. 
Pense nisso como o "corretor ortográfico" para a sua imagem. Ele nem sempre acerta 100%, mas frequentemente 
oferece um excelente ponto de partida, economizando um tempo precioso que pode ser reinvestido na apuração 
da história.

O futuro próximo promete ainda mais. Imagine IAs capazes de igualar automaticamente a cor de clipes gravados 
em smartphones diferentes, sob condições de luz variadas, criando uma continuidade visual instantânea para uma 
matéria colaborativa. Ou ferramentas que podem analisar o contexto da sua história (por exemplo, "entrevista de 
luto") e sugerir uma paleta de cores sutil e apropriada. A IA não substituirá o julgamento ético do jornalista, mas 
atuará como um assistente poderoso, automatizando as tarefas técnicas e liberando o profissional para focar no 
que realmente importa: a narrativa e a verdade.



Cor para Telas Verticais: Adaptando-se a 
Novos Formatos
A revolução dos formatos verticais e vídeos curtos mudou não apenas como enquadramos nossas imagens, mas 
também como pensamos a cor. Plataformas como Instagram Reels, TikTok e YouTube Shorts são consumidas em 
dispositivos móveis, em ambientes variados e muitas vezes sob a luz do sol. Isso tem implicações diretas nas 
nossas escolhas de cor e contraste.

A tela pequena de um smartphone, quando vista sob luz forte, 
tende a "lavar" as imagens. Um contraste sutil que funciona 
perfeitamente em um monitor de computador em uma sala escura 
pode desaparecer completamente na tela de um celular. Portanto, 
para o conteúdo vertical, muitas vezes é necessário um tratamento 
de cor um pouco mais "ousado" 3 não no sentido de ser irreal, mas 
de ter um contraste mais definido e uma saturação ligeiramente 
maior para que a imagem "salte" e seja legível nessas condições 
adversas.

Dica para Mobile: Contraste mais 
definido e saturação ligeiramente 
maior para compensar 
visualização sob luz solar.

Velocidade de Consumo
Informação visual deve ser 
transmitida instantaneamente

Paleta Consistente
Cria reconhecimento de marca 
imediato

Assinatura Visual
Essencial para capturar atenção 
no feed

Além disso, a velocidade do consumo nessas plataformas exige que a informação visual seja transmitida 
instantaneamente. A cor pode ser uma grande aliada nisso. Uma paleta de cores consistente e bem definida pode 
criar um reconhecimento de marca imediato para o seu canal de notícias ou para uma série de reportagens. Pense 
em como alguns criadores usam um "look" visual específico que faz com que seus vídeos sejam reconhecíveis no 
feed antes mesmo de você ler o título. A cor, aqui, funciona como uma assinatura visual, essencial para capturar a 
atenção em um mar de conteúdo.



Fluxo de Trabalho Integrado: Do Smartphone 
à Finalização
Vamos consolidar tudo o que aprendemos em um fluxo de trabalho prático, pensado para a realidade do Mobile 
Journalism (MoJo). O processo começa antes mesmo de você gravar. A maioria dos aplicativos de câmera 
profissionais para smartphones (como o FiLMiC Pro) permite controlar o balanço de branco e a exposição 
manualmente. Fazer esse ajuste na fonte economiza um tempo imenso na pós-produção e garante a melhor 
qualidade de imagem possível.

01

Captura Consciente 
(Smartphone)

Trave o balanço de branco em 
um objeto neutro antes de gravar

Ajuste a exposição para que o 
elemento principal (geralmente 
um rosto) esteja bem iluminado

É mais fácil recuperar informação 
de altas luzes do que de sombras 
profundas e ruidosas

02

Edição e Correção Primária 
(Premiere Pro / Resolve)

Importe seus clipes para o 
software

Aplique uma correção primária 
básica em cada clipe

Use o conta-gotas para ajuste 
fino do balanço de branco

Ajuste exposição e contraste 
usando os scopes como guia 
objetivo

03

Color Grading Sutil (A 
Camada Narrativa)

Com todos os clipes corrigidos, 
adicione uma camada de ajuste 
sobre toda a timeline

Faça pequenas alterações que 
criarão o "look" da sua matéria

A chave é a consistência e a 
sutileza



Exemplo Prático: Reportagem sobre 
Empreendedorismo Local
Vamos aplicar nosso fluxo de trabalho a um cenário concreto. Você está produzindo uma pequena reportagem em 
vídeo para o portal de notícias sobre uma nova padaria artesanal no seu bairro. A história é positiva e inspiradora.

1Na Gravação (MoJo)
Você entrevista a dona dentro da padaria, que 

tem uma iluminação quente e amarelada das 
lâmpadas. Você usa seu app de câmera para 

ajustar o balanço de branco em um 
guardanapo, neutralizando o amarelo 

excessivo, mas mantendo um pouco da 
atmosfera acolhedora. Você grava detalhes 
dos pães em um balcão iluminado por uma 

janela com luz fria e azulada do dia.

2 Na Correção Primária
No Premiere, você percebe que os clipes da 
entrevista e os dos pães têm temperaturas de 
cor diferentes. No clipe do pão, você aquece a 
imagem ligeiramente para que ela combine 
com a sensação da entrevista. Você ajusta a 
exposição para que os detalhes da crosta do 
pão fiquem bem visíveis, sem estourar os 
brilhos. Agora, todos os clipes parecem 
pertencer ao mesmo lugar e momento.

3No Color Grading
Para reforçar a sensação de "artesanal", 

"quente" e "acolhedor", você decide criar um 
look. Em uma camada de ajuste, você adiciona 

um leve tom dourado aos realces (às partes 
mais claras da imagem) e aumenta a saturação 
dos vermelhos e amarelos em cerca de 5%. O 
resultado é sutil. O espectador não pensará "a 
cor deste vídeo foi manipulada", mas sentirá o 

calor e o conforto que a história quer 
transmitir.

Resultado: A cor está servindo à narrativa sem mentir sobre a realidade.



O Futuro da Cor no Jornalismo
Para onde estamos indo? A convergência das tendências que discutimos aponta para um futuro onde o tratamento 
de cor será, ao mesmo tempo, mais automatizado e mais intencional. A IA cuidará da maior parte do trabalho 
pesado da correção primária, garantindo consistência e qualidade técnica, especialmente em um ambiente onde o 
conteúdo é gerado por múltiplos jornalistas usando diferentes dispositivos (MoJo).

Isso liberará o jornalista para focar no aspecto mais importante: a narrativa e a ética do color grading. A discussão 
sobre o "look" de uma matéria se tornará uma parte tão integral da reunião de pauta quanto a discussão sobre a 
manchete. A paleta de cores de uma grande investigação será uma decisão editorial consciente, parte de um 
pacote de narrativa transmídia pensado para impactar e informar em todas as plataformas.

A alfabetização visual, tanto para produtores quanto para consumidores de notícias, será crucial. A capacidade de 
"ler" uma imagem, de entender como a cor e a luz podem ser usadas para enquadrar uma história, será 
fundamental para combater a desinformação. Portanto, as habilidades que você está desenvolvendo nesta aula 
não são apenas técnicas; são competências essenciais para o jornalista do século XXI, que atua como um curador 
da verdade em um mundo visualmente saturado.

IA Automatizada
Correção primária automática e 

consistência técnica

Decisão Editorial
Jornalista foca na narrativa e 
ética do color grading

Narrativa Transmídia
Paleta de cores integrada em 
todas as plataformas

Alfabetização Visual
Competência essencial contra 

desinformação



Checklist do Jornalista-Colorista
Antes de publicar qualquer vídeo, passe por este rápido checklist mental. Ele serve como um guia para garantir 
que suas decisões de cor sejam técnica e eticamente sólidas.

1

A Clareza Vem Primeiro?
A correção primária foi feita?

O balanço de branco está correto e os tons de 
pele parecem naturais?

A exposição permite que o espectador veja 
claramente os elementos importantes da cena?

2

Qual é a Intenção do Grading?
Por que estou aplicando este "look"? Qual 
aspecto da história ele visa reforçar?

A minha escolha de cor aproxima o espectador 
da verdade da cena ou o afasta, criando uma 
emoção artificial?

3

Teste de Manipulação (A Pergunta de 
Ouro)
Se eu estivesse no tribunal, conseguiria defender 
minhas escolhas de cor como um esforço para 
aumentar a fidelidade e a compreensão, e não 
como uma tentativa de manipular o júri (o público)?

4

Verificação de Acessibilidade
Se usei cores para transmitir informação (em 
gráficos, por exemplo), há uma forma alternativa 
de entender esses dados (texturas, legendas)?

O contraste das minhas legendas é suficiente 
para uma leitura confortável em diferentes 
dispositivos e condições de luz?

Lembre-se: cada clique é uma decisão editorial. Trate-a com o peso que ela merece.



Síntese e Próximos Passos
Nesta aula, viajamos do técnico ao ético, desvendando o poder da cor no jornalismo. Começamos com a base 
fundamental da correção de cor primária, nosso compromisso com a fidelidade, aprendendo a ajustar exposição, 
contraste e balanço de branco para que a imagem reflita a realidade da cena. Vimos como ferramentas como o 
Lumetri Color e a Color Page do Resolve nos ajudam nessa tarefa.

Correção Primária
Base fundamental - compromisso 
com a fidelidade

Color Grading
Aplicação de "look" para criar 
atmosfera narrativa

Ética da Cor
Linha clara entre realçar verdade 
e distorcê-la

Em seguida, exploramos o universo do color grading, a aplicação de um "look" para criar uma atmosfera que sirva 
à narrativa. O ponto crucial de nossa discussão foi a ética da manipulação de cores, estabelecendo uma linha 
clara entre realçar a verdade e distorcê-la. Abordamos também a importância da cor em novas fronteiras, como o 
Fact-Checking Visual, a acessibilidade, a automação com IA e a adaptação para formatos verticais. A cor, como 
vimos, não é um mero detalhe estético; é uma linguagem poderosa e uma responsabilidade editorial.

Em Prática:

Sempre comece seu trabalho de cor ajustando o balanço de branco. É o passo mais impactante para o realismo 
da imagem.

1.

Use os scopes (como o Waveform) como seu guia objetivo para ajustar a exposição, não confie apenas nos 
seus olhos.

2.

Qualquer ajuste de color grading deve ser sutil e ter uma justificativa editorial clara: ele ajuda a contar a história 
de forma mais verdadeira?

3.

Antes de exportar, verifique o contraste de suas legendas e elementos gráficos para garantir a acessibilidade.4.

Na nossa próxima aula, vamos adicionar mais uma camada de informação e dinamismo às nossas produções. 
Mergulharemos no universo dos Motion Graphics e Legendas, aprendendo a criar títulos, gráficos animados e 
legendas que não só informam, mas também engajam o espectador.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final da nossa jornada pela cor no jornalismo. Agora é o momento de consolidar o que aprendemos e 
testar seus conhecimentos.

Em Prática

Para sua próxima 
gravação com 
smartphone
Antes de pressionar "record", 
encontre um objeto branco 
ou cinza na cena e ajuste 
manualmente o balanço de 
branco no seu aplicativo de 
câmera.

No seu próximo 
projeto de edição
Desafie-se a usar o scope 
Waveform para guiar seus 
ajustes de exposição, em vez 
de confiar apenas na 
aparência da imagem no 
monitor.

Ao assistir a um 
documentário ou 
reportagem especial
Preste atenção na paleta de 
cores. Tente identificar o 
"look" e reflita sobre como 
ele contribui para o tom e a 
mensagem da peça.

Autoavaliação

1. (Nível Básico) Qual é o principal objetivo da correção de cor primária no jornalismo?

a) Deixar o vídeo mais bonito e cinematográfico.

b) Aumentar a saturação para chamar mais atenção nas redes sociais.

c) Restaurar a fidelidade da imagem à realidade, ajustando exposição, contraste e balanço de branco.

d) Aplicar um filtro de cor para criar uma identidade visual para o canal.

2. (Nível Intermediário - Estilo Concurso) Um jornalista grava uma entrevista em um ambiente interno com 
iluminação fluorescente, resultando em uma dominante de cor esverdeada na imagem. De acordo com os 
princípios da pós-produção audiovisual para jornalismo, qual seria o procedimento técnico inicial mais 
adequado e ético?

a) Aplicar um grading com tons quentes para compensar o verde e tornar a cena mais acolhedora.

b) Aumentar o contraste para desviar a atenção da cor e focar na expressão do entrevistado.

c) Utilizar a ferramenta de Balanço de Branco (White Balance), selecionando um ponto de referência neutro 
(branco ou cinza) na cena para neutralizar a dominante de cor.

d) Dessaturar completamente a imagem, convertendo-a para preto e branco, a fim de eliminar o problema de 
cor.

3. (Nível Avançado) Qual a principal diferença filosófica entre o painel Lumetri Color (Premiere) e a Color Page 
(DaVinci Resolve)?

a) Lumetri é para iniciantes e Resolve é para profissionais.

b) Lumetri foca em agilidade e integração com a edição, enquanto Resolve prioriza o controle granular e um 
fluxo de trabalho de cor dedicado através de nós (nodes).

c) Apenas o Resolve permite ajustar a exposição de um vídeo.

d) Lumetri usa um sistema de camadas, enquanto o Resolve usa um sistema de timeline.

4. (Nível Ético) Em que situação o color grading ultrapassa a linha ética no jornalismo?

a) Ao aumentar levemente a saturação para compensar uma câmera que grava imagens "lavadas".

b) Ao escurecer deliberadamente as sombras ao redor de um político para fazê-lo parecer mais ameaçador e 
sinistro do que a cena original sugeria.

c) Ao aplicar um leve tom quente a todos os clipes de uma matéria sobre agricultura para unificar visualmente o 
material.

d) Ao corrigir o balanço de branco de uma imagem para que os tons de pele pareçam naturais.

5. (Questão Discursiva) Você está cobrindo uma manifestação pacífica, mas o dia está cinzento e chuvoso. 
Descreva brevemente (3-5 linhas) como você abordaria o tratamento de cor dessa matéria, diferenciando as 
etapas de correção e grading e justificando suas escolhas eticamente.



Gabarito e Recursos Adicionais
Gabarito:

1
C

2
C

3
B

4
B

Resposta Sugerida para a Discursiva:

Primeiramente, eu faria a correção primária para garantir que o balanço de branco esteja neutro e a exposição 
reflita com precisão a luz do dia chuvoso, sem escurecer artificialmente a cena. No grading, eu evitaria 
aumentar a saturação para não criar um drama inexistente. Manteria um look mais sóbrio e com contraste 
natural para transmitir a atmosfera real do evento, servindo à clareza sem manipular a emoção da cena pacífica.

Recursos Adicionais

Canal do YouTube "Premiere Gal"
Oferece tutoriais claros e concisos sobre o painel 
Lumetri Color.

Site oficial da Blackmagic Design
Possui uma vasta gama de materiais de 
treinamento gratuitos para o DaVinci Resolve.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas sobre softwares mencionadas nesta aula estão atualizadas 
até 2025. Consulte sempre a documentação oficial das ferramentas para verificar as funcionalidades mais 
recentes.


